Capítulo III


Projeto Piloto


É óbvio que fica mais simples o aprendizado de uma nova ferramenta quando se faz algum tipo de aplicativo, principalmente um que seja útil, então ao longo deste estudo, iremos desenvolver um aplicativo destinado ao Cadastro de Compact Disc (CD’s). Todas as pessoas hoje em dia tem montes de CD’s, virou uma espécie de febre, então, porque não fazer um sistema para cadastrá-los e controlá-los, quanto tempo você já perdeu pensando em qual deles está aquela música que você quer ouvir? Ou uma capa que seu filho rasgou, que tal imprimi-la novamente? E no capítulo multimídia aprenderemos um método para tocar o CD.


Para darmos partida ao nosso primeiro aplicativo (Projeto Piloto), definiremos inicialmente as nossas necessidades:


Permitir o cadastro completo e a consulta aos CD’s;


Ser possível separar os CD’s em categorias, facilitando deste modo a busca e o armazenamento;


Quanto as músicas deve ser permitido o cadastro do autor e o tempo de duração;


Permitir a inclusão da foto da capa do CD; e


Comportar relatórios de conferência e reimpressão da capa.


O acesso Delphi a arquivos pode ser feito através de duas maneiras local ou remoto, sendo a segunda apenas possível pela cópia CLIENT-SERVER é voltadas a bases de dados mais complexas como ORACLE© ou SYBASE©, inicialmente, restringiremos o nosso estudo a base de dados locais conseguida através da versão Desktop. Lembre-se que à versão Desktop contém acesso a criação e a definição de bases dBase e Paradox, além de outras conseguidas através de ODBC.


Com base no que foi sugerido acima, vamos definir as tabelas:


CATEGORIA


Objetivo: Dados das categorias do CD.


Campos: SIGLA DA CATEGORIA - Abreviação da descrição da categoria.


DESCRIÇÃO DA CATEGORIA - Descrição da Categoria.





BÁSICO


Objetivo: Dados iniciais do CD.


Campos: CÓDIGO DO DISCO - Código do CD, encontrado na própia capa.


NOME DO DISCO - Nome do CD.


TIPO DO DISCO - Tipo de Gravação do CD: AAA, AAD, ADD ou DDD.


FOTO DA CAPA - Armazenará a foto da capa do CD.


SIGLA DA CATEGORIA - Ligação para o código da Categoria.





MÚSICAS


Objetivo: Dados das músicas do CD.


Campos:  


CÓDIGO DO DISCO - Ligação com o CD.


NUMERO DA FAIXA - Número da faixa.


NOME DA MÚSICA - Título da música.


NOME DO AUTOR - Nome do autor da música.


TEMPO DA MÚSICA - Tempo de duração da música MMSS.


Criando o Modelo Relacional


Para criar um modelo relacional simples e trabalhar com bases locais você pode optar por dois modos do tipo dBase ou Paradox, particularmente eu prefiro trabalhar com Paradox, mas você rapidamente notará que tanto faz, trabalhe com aquela que você se sinta mais a vontade.


( Escolha a base de acordo com o porte do sistema: Para sistemas pequenos e simples e com poucos dados use o dBase, para sistemas médio, multi-usuário, com uma boa quantidade de dados escolha a base Paradox e para sistemas complexos em várias plataformas e acessos multi-usuário opte por InterBase.


Vamos agora visualizar um modelo que demonstrará como as tabelas deverão se relacionar no sistema, este modelo também facilitará as relações e a integração dos formulários do sistema quando construiremos nossas consultas e relatórios.


�


No modelo de entidade e relacionamento acima lê-se: 


1 registro da entidade Básico se relaciona com 1 registro da entidade Categoria enquanto que 1 registro da entidade Categoria se relaciona com n registros da entidade Básico, 


1 registro da entidade Músicas se relaciona com 1 registro da entidade Básico enquanto que 1 registro da entidade Básico se relaciona com n registros da entidade Música.


Com o MER nas mãos já se tem a idéia de como deve ficar as estruturas das tabelas, então, vamos queimar um pouco de neurônios.


Trabalhando com DataBase Engine Configuration


Criando o Alias


O ALIAS é simplesmente um apelido (sinônimo) a ser dado para o banco de dados, este apelido permitirá que no lugar de falarmos para ao Delphi que a nossa base se encontra em C:\SISTEMA\... ou D:\DESENV\SISTEMA\..., simplesmente digamos se encontra em AliasX ou AliasY, isto facilitará o seu trabalho quando você por exemplo quiser modificar o diretório do sistema, basta mudar o endereço do ALIAS e não sair modificando vários formulários.


( Outra vantagem em se criar um Alias está na mudança da base, basta reapontarmos o Alias para outra base que o sistema automaticamente verá estas novas informações. Lembre-se que para isto ser possível é necessário que o nome das tabelas e dos campos sejam necessariamente os mesmos, incluindo o tamanho e o tipo (no apêndice B é encontrado uma tabela para a conversão das diversas bases de dados).


Para trabalhar com ALIAS o caminho mais interessante e com o Database Engine Configuration, no arquivo de programas do Delphi dê um duplo clique sobre o ícone �, a configuração do banco de dados se divide em várias páginas:


Drivers - Controla os arquivos de acesso locais e ODBC dos bancos de dados utilizados;


Aliases - Controle dos sinônimos dos sistemas;


System - Define os recursos do Windows que serão alocados pela aplicação;


Date - Especifica os fo rmatos utilizados para campos tipo data;


Time - Especifica os formatos utilizados para campos tipo hora; e


Number - Especifica os formatos utilizados para campos tipo numérico.


Se atualmente você estiver utilizando a versão de desenvolvimento, os drivers que aparecerão serão: dBase, InterBase e Paradox, na versão Client/Server além desses serão colocados: Oracle, Informix, SyBase entre outros.


Mude para a página Aliases e click no botão New Alias, informe:


New alias name: AliasDisco


Alias type: STANDARD


Botão OK





Path: C:\SISTEMA\CADDISCO


Default Driver: Paradox


Neste momento o seu ALIAS AliasDisco foi criado para a banco de dados Paradox, no formato Padrão localizado no diretório C:\SISTEMA\CADDISCO, no menu principal escolha a opção File e Save, o BDE salvou o seu arquivo de configuração chamado IDAPI.CFG.


( Crie com o Gerenciador de Arquivos o diretório C:\SISTEMA\CADDISCO, aonde será localizado o sistema.


( Para a base dBase a única diferença seria o comando Default Driver: DBASE.


Encerre o Database Engine Configuration.


Trabalhando com DataBase DeskTop


�


Criando o Banco de Dados via Estrutura


Para criar suas tabelas, dispõe-se de duas maneiras: o modo declarações em SQL ou pela janela de estrutura, inicialmente, utilizaremos a janela de estrutura, pois além de mais simples é mais prático, a menos que você trabalhe com bases de acesso remoto, evite o modo declarações em SQL para manusear a estrutura de tabelas, principalmente tabelas simples como é o caso do Paradox ou o dBase, apesar que existem muitos fanáticos por CREATE TABLE, ALTER TABLE e DROP’s. Em seguida mostrarei como criar as mesmas tabelas utilizando o método SQL.


( Lembre-se de apagar as tabelas antes de criá-las novamente. Senão não será possível executar uma única declaração SQL.


Retorne ao Delphi, no menu principal escolha a opção TOOLS|DataBase DeskTop, maximize a tela para permitir uma melhor visualização.


Com o nosso sinônimo (ALIAS) criado iremos agora definir as nossas tabelas. Inicialmente vamos definir como nossa área de trabalho: No menu principal, opção File|Working Directory..., na opção Aliases: selecione AliasDisco, note que a opção Working Directory será automaticamente modificada para :AliasDisco:, finalmente confirme clicando no botão OK. O diretório apontado pelo Alias, agora será o default, ou seja, tudo o que fizermos será apontado para o diretório.


�


No menu principal, opção File, opção New, e opção Table..., será mostrada uma janela com os tipos de possíveis repositórios de tabelas no Table Type escolha a opção Paradox 7 e clique no botão OK. Insira os seguintes campos:


Field Name�
Type�
Size�
Key�
�
COD_DISCO�
N�
�
*�
�
NOM_DISCO�
A�
60�
�
�
TIP_DISCO�
A�
3�
�
�
FOT_CAPA�
B�
3�
�
�
SIG_CATEG�
A�
2�
�
�
( Dos campos, o único que merece uma explicação e FOT_CAPA ele foi escolhido neste formato (Binary) pois guardará uma imagem BitMap (extensão .BMP) da Capa do CD, todos os outros campos são caracteres alfanuméricos, com a exceção do COD_DISCO que é um campo Numérico e chave.


Para esta tabela precisamos ainda criar um índice secundário, para tanto na opção Table properties: chame a opção Secondary Indexes e clique no botão Define..., marque no campo Nom_Disco (na lista Fields) e clique no botão � INCORPORAR PBrush  ��� o campo passou para a lista Indexed Fields, clique no botão OK e digite SI_NomDisco para o nome do indice e clique no botão OK.


Para salvar sua tabela clique no botão Save as... na opção Nome do Arquivo: insira o nome da tabela - Basico.


Crie agora as seguintes tabelas:


1. Categor


Field Name�
Type�
Size�
Key�
�
SIG_CATEG�
A�
2�
*�
�
DES_CATEG�
A�
40�
�
�
2. Musica


Field Name�
Type�
Size�
Key�
�
COD_DISCO�
N�
�
*�
�
NUM_FAIXA�
N�
�
*�
�
NOM_MUSICA�
A�
60�
�
�
NOM_AUTOR�
A�
40�
�
�
TMP_MUSICA�
A�
4�
�
�
Criando os Relacionamentos via Estrutura


Os relacionamentos entre as tabelas poderia ter sido criado no momento da construção das mesmas, mas acredito que deste modo seja mais simples, a partir do menu principal, opção File, opção Open, e opção Table..., será aberto uma janela com todas as tabelas, clique na tabela BASICO e sua estrutura será mostrada, clique no botão � INCORPORAR PBrush  ��� Restructure, ou a partir do menu principal, opção Table, opção Restructure..., na opção Table properties: alterne para a opção Referential Integrity e clique no botão Define..., no lado esquerdo (Lista Fields) dê um duplo clique no campo SIG_CATEG e no lado direito (Lista Tables) dê um duplo clique na tabela CATEGOR.DB, clique no botão de OK para confirmar e será solicitado o nome para o índice.


Para o nome do índice crie um padrão de FK_ + {nome do campo} + {nome tabela pai}, uma padronização dos nomes dos índices facilita a procura futuramente, então para o nosso índice crie FK_SigCateg_Basico.


Crie agora o outro relacionamento entre a tabela MUSICA e BASICO conforme a figura abaixo:


� INCORPORAR PBrush  ���


( Também é possível acessar o Database Desktop através do ícone � localizado no grupo de trabalho DELPHI.


Encerre o Database Desktop e retorne ao Delphi, ou apague as tabelas e...


Criando o Banco de Dados via SQL


Para os fanáticos por declarações SQL, vamos criar a mesma base de dados via SQL, se você ainda não o fez, observe no tópico anterior como colocar o ALIAS na área de trabalho. Isto será de muita utilidade quando formos salvar o nosso trabalho.


No menu principal, opção File, opção New, e opção SQL File, será mostrada uma janela para ser digitada a declaração SQL, observe na barra de comandos o botão � Select Alias, ou a partir do menu principal opção SQL/Select Alias..., apenas observe que a área de trabalho Work já está selecionada, clique em OK ou Cancel sem fazer nenhuma modificação, observe que o título da janela é SQL Editor :WORK:<Untitled>.


Digite o seguinte na janela: 


Create Table Basico


	(


 	 COD_DISCO Numeric(4,0),


	 NOM_DISCO VarChar(60),


	 TIP_DISCO Char(3),


	 FOT_CAPA Blob(3,2),


	 SIG_CATEG Char(2),


	 Primary Key(COD_DISCO)


	 );


Clique no botão � Run SQL, ou no menu SQL/Run SQL, ou ainda pressione F8, após executado o comando a tabela será criada. Salve o SQL com a opção File/Save (digite BASICO .SQL) 


Abra novas janelas e crie o resto das tabelas:


Create Index SI_NomDisco on Basico (NOM_DISCO); 	( Criando o indice secundário da BASICO





Create Table CATEGOR 					( Criando a Tabela CATEGOR


   (


    SIG_CATEG Char(2),


    DES_CATEG VarChar(40),


    Primary Key(SIG_CATEG)


    );





Create Table MUSICA 					( Criando a tabela MUSICA


   (


    COD_DISCO Numeric(4,0),


    NUM_FAIXA Numeric(2,0),


    NOM_MUSICA VarChar(60),


    NOM_AUTOR  VarChar(40),


    TMP_MUSICA Char(4),


    Primary Key(COD_DISCO, NUM_FAIXA)


    );





O SQL para o Paradox não consegue executar a criação de indices referenciais (ou “Constraints”) então para criar este tipo de índice crie-o através da janela de estrutura conforme mostrado anteriormente.


Observações da utilização do SQL com o dBase


Infelizmente o dBase não suporta a cláusula Primary Key que permite a criação dos índices muito menos a criação de chaves estrangeiras. Quanto as chaves estrangeiras não se preocupe pois o Delphi consegue manipular relacionamentos entre as tabelas mesmo que elas não estejem vinculadas.


Caso você esteja utilizando este tipo de base os passos para as criações das tabelas são os mesmos mas corte as cláusulas Primary Key é necessário criar os índices separadamente. Abra uma nova declaração SQL, idêntica a anterior, e digite o seguinte na janela: 


Create Index PK_Unica on Basico (COD_DISCO);


( O comando correto para este índice deveria ser “Create Unique Index PK_Unica on Basico (COD_DISCO);” mas isto provoca um erro colocando que não é possível esta declaração, então coloque a cláusula UNIQUE através da janela de estrutura.


( Se você esqueceu de ativar o Select Alias coloque “Create Index Cod_Disco on “Basico.dbf” (COD_DISCO);”


As outras declarações são:


Create Index SI_NomDisco on Basico (NOM_DISCO); 		( Criando o indice secundário


Create Index FK_SigCateg_Basico on Basico (SIG_CATEG); 	( Criando a chave estrangeira


Create Index PK_Unica on Categor (SIG_CATEG);		 	( Criando a chave primária


Create Index FK_CodDisco_Musica on Musica (COD_DISCO); 	( Criando a chave estrangeira


( O comando correto para a criação da chave dupla da tabela MUSICA seria “Create Index Chv_Unica on Musica (COD_DISCO, NUM_FAIXA);” mas novamente é provocado um erro mostrando a impossibilidade de execução do comando, então crie este índice através da janela de estrutura.


( É facilmente percebido que o DataBase DeskTop até que tenta colocar todas as bases de dados compatíveis com a linguagem SQL, mas infelizmente ainda não foi nesta versão. 


( Para as tabelas do tipo ORACLE, INTERBASE, SYBASE e MS SQL Server a criação das tabelas podem ser feitas tanto pelo modo de estrutura quanto pelas declarações SQL mas lembre-se que a alteração das mesmas só poderá realizar-se através do modo de declarações SQL. Aqui vão alguns exemplos destas declarações:


Create Table MUSICA 						( Criando a tabela MUSICA


   (


    COD_DISCO Numeric(4,0),


    NUM_FAIXA Numeric(2,0),


    NOM_MUSICA VarChar(60),


    TMP_MUSICA Char(4),


    Constraint PK_Unica Primary Key(COD_DISCO, NUM_FAIXA),


    Constraint FK_CodDisco_Musica Foreign Key (Cod_Disco)


        References USUARIO_AGENDA (Cod_ Disco)


   );





ALTER TABLE MUSICA ADD NOM_AUTOR VarChar(40)	( Adiciona o campo Nom_Autor





DROP TABLE MUSICA; 					( Elimina a tabela MUSICA


Encerre o Database Desktop e retorne ao Delphi.
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